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As melhores cabeças do Brasil 
estão com a União do Povo

O Tuca, teatro da PUC de São 
Paulo, estava lotado. O saguão 
e a ca lçad a  ta m b ém . E não  
poderia ser diferente, pois mais 
de 1.500 pessoas es tiv eram  
p resen tes  ao ato p ú b lico  de 
artistas e intelectuais em apoio 
à candidatura de Lula, no dia 
14.

Foi uma demonstração da ca­
pacidade da candidatura Lula 
de reunir as melhores cabeças do 
país. Estiveram presentes nomes 
como A ntônio Cândido, Aziz 
Ab’Saber, Lélia Abramo, Jacob 
G o ren d er, M árcio  T hom az 
Bastos, Antônio Grassi, Tássia 
Cam argo, D ira Paes, além da 
candidata do PT ao governo de 
São Paulo, Marta Suplicy, e José

Aristodemo Pinotti, candidato 
a vice em São Paulo pelo PDT.

Na noite, foram divulgadas 
as 100 primeiras assinaturas do 
manifesto “Lula presidente, um 
voto de esperança”. Mas até o 
final do evento mais de mil inte­
lectuais e artistas já haviam as­
sinado o texto.

O público vibrou com a pre­
sença do co m p o sito r Chico 
Buarque de Holanda, que mais 
uma vez expressou seu apoio a 
Lula. Chico não falou, não can­
tou  e nem por isso a platéia fi­
cou menos feliz.

Como bem disse Lula na noi­
te ilustre, “Chico nunca deu uma 
mancada ideológica e sempre es­
teve do lado certo”.

Chico dá seu
No d ep o im en to  que 

gravou para o programa 
eleitoral gratuito de TV, da 
U nião do P o vo -M u d a  
Brasil, Chico Buarque de 
Holanda afirmou que “ o 
governo Lula vai priorizar 
a área social” . Também 
declarou que o candidato é 
o nome brasileiro  mais 
conhecido no exterior, “no 
mundo da informação e da 
economia globalizada”.

O compositor contestou 
com veemência aqueles que 
afirmam que Lula não tem 
capacidade para governar 
o Brasil. Para ele, o PT já

apoio na TV
deu provas de administrar 
bem. “Eu nãa sou filiado ao 
PT e nem sempre votei com 
ele. Mas tenho convicção de 
que há prefeituras petistas 
pelo Brasil inteiro que são 
comprovadamente bem su­
cedidas”.

Os artistas e intelectuais 
que quiserem aderir ao ma­
nifesto “Lulapresidente, um 
voto de esperança”, lançado 
no Tuca, podem fazê-lo pela 
I n t e r n e t  no e n d e r e ç o  
lula@pt.org.br. Ea íntegra 
do documento pode ser lida 
no s i te  da c a m p a n h a  
(www.lulanet.org.br).

Fotos: Jorge Mariano

Chico Buarque e Lula com bolas dadas pelo  M SJio ato que reuniu artistas e intelectuais, no teatro TUCA, em São Paulo

Conselho político vai dar sugestões à campanha

Interferir na linha política da 
campanha e orientar, j unto com 
a co o rd en ação  da U nião  do 
Povo-Muda Brasil, a formação 
do centro político do novo go­
verno para o país. Estes são os 
principais objetivos dos 42 inte­
grantes do Conselho Político 
apresentado ao público na últi­
ma quarta-feira, em almoço no 
Clube Atlético de São Paulo.

Além disso, foram anunciados 
também os 107 nomes dos Con­
selhos Nacionais Temáticos, que 
terão papel decisivo para a com­

posição das equipes de governo 
em cada setor (economia, edu­
cação e saúde e tecnologia).

Além dos candidatos da coli­
gação, Lula e Brizola, a soleni­
dade de apresentação do Con­
selho Político contou  com as 
presenças de duas grandes una- 
n im idades nacionais: Oscar 
N iem eyer e Luiz F e rn an d o  
Veríssimo.

Estavam presentes tam bém  
nomes reconhecidos nacional­
m ente, com o Celso A ntônio  
Bandeira de Mello, Eros Grau,

Lawrence Pih, Luís Pinguelli 
R osa , O z ir is  L opes F ilh o , 
Roberto Requião e V aldir Pires.

Em seu discurso, Lula afir­
m ou que “o país tem  que ter o 
gosto de, um a vez na vida, ter 
um  governo que trabalhe para 
a parte da sociedade que sempre 
ficou marginalizada”.

O candidato a presidente da 
União do Povo disse ainda: “É 
para isso que sou candidato e que­
ro ganhar as eleições. É para isso 
que estamos constituindo esse 
Conselho, que vamos ouvir antes,

durante e depois das eleições”.
Caos com FHC

O candidato a vice-presiden­
te na chapa da União do Povo, 
Leonel Brizola, previu o caos 
q u e  o c o r r e r á  n o  p a ís  se 
Fernando H enrique Cardoso 
for reeleito.

“Se ocorrer essa desgraça, que 
dê continuidade a essa situação, 
tem os que nos p reparar para 
g randes p ro b lem as no ‘day 
after’, no Brasil. Vão baixar um 
pacote horrível, um torniquete 
no pescoço do povo brasileiro, 
com arrocho salarial, de impos­
tos. E o povo vai reagir, como 
aconteceu na Venezuela, onde 
houve revolta popular”, disse 
Brizola.

Lula afirm ou que “se a cha­
pa Lula e Brizola concorresse 
em 1958 ou até em 1962, possi­
velm ente ganharia  com  o pé 
nas costas”. Mas salientou que, 
hoje, “o nosso principal adver­
sário  não é o adversário , é o 
que vendem  do ad versário . 
Nem no tempo do ‘Brasil ame- 
o ou deixe-o’ a imprensa foi tão 
subserviente, porque tem seus 
interesses econômicos”.

M arco A urélio Garcia, co­
o rd e n a d o r  do p ro g ram a  de 
governo  da U nião  do Povo, 
tam bém  afirm ou que “o país 
vai v irar um  v espeiro”, caso

FHC seja reeleito.
Mas disse ainda que o PT, 

que não vive só de eleições, vai 
estar atento  às prováveis m e­
d i d a s  i m p o p u l a r e s  d e  
Fernando Henrique Cardoso. 
“Ninguém vai poder dizer que 
nos om itim os. Nessa eleição, 
houve duas propostas d is tin ­
tas”, afirm ou Garcia.

Lawrence Pih, um dos mem­
b ros do C onselho  P o lítico , 
elogiou as p ropostas de Lula 
para com bater a crise econô­
mica que assola o país.

Tarso Genro, coordenador 
do Conselho, disse que até o pri­
meiro turno  os seus membros 
vão dar sugestões sobre questões 
temáticas da campanha

Um time de primeira
A escolha dos nomes que 

compõem o Conselho Polí­
tico da União do Povo- 
Muda Brasil foi feita com 
base na competência e no 
reconhecimento nacional de 
cada um deles. É um time 
de prim eira, capacitado 
para dar sugestões impor­
tantes à campanha Lula/ 
Brizola:

Abdias do Nascimento, 
Antônio Cândido de Mello 
e Souza, Beth Carvalho, 
Caio Fábio, Carlyle Guer­
ra de Macedo, Celso Antô­
nio B. de Mello, Celso Fur­
tado, Dalmo Dallari, D. 
Mauro Morelli, Eros Grau, 
FreiBetto, Helgio Trinda­
de, Herman de Assis Baeta, 
Hesio Cordeiro, João Ama­

zonas, João Pedro Stédile, 
JoséDirceu, Lawrence Pih, 
Leonardo Boff, Luciano, 
Coutinho, Luís Pinguelli 
Rosa,  L u i z  F e r n a n d o  
Veríssimo, Manoel de Ser­
ra, Márcio Thomaz Bas­
tos, Marco A. Rodrigues 
Barbosa, M aria da Con­
ceição Tavares, M iguel 
Arraes, N eiva M oreira, 
O d e d  G r a j e w ,  Os c ar  
Niemeyer, Oziris Lopes Fi­
lho, Paes de An d r a d e ,  
Raimundo Faoro, Ricardo 
Capelli, Roberto Requião, 
Samuel Mac Dowel, Tânia 
Bacelar ,  Tarso Genro,  
Theotônio dos Santos,  
Vicente Paulo da Silva,  
Valdir Pires e Zuleide Fa­
rias de Mello.

mailto:lula@pt.org.br
http://www.lulanet.org.br
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A hora da virada

A grande m anifestação na 
orla, no Rio de Janeiro, onde 
r e u n im o s  m a is  de 40 m il 
apoiadores da União do Povo- 
Muda Brasil, numa grande fes­
ta que tomou conta da cidade, é 
a virada e a arrancada final para 
a ida ao segundo turno.

Dia 14, lançamos um m ani­
festo de 100 intelectuais, numa 
grande manifestação nó Tuca, 
em São Paulo, onde predom i­
nou a presença da juventude. 
Demos uma demonstração do 
apoio dos jovens à candidatura 
de Lula.

A teleconferência realizada no 
dia 15, as grandes manifestações, 
do 13 e do dia 18, já realizadas, 
do dia 23, a chegada da prim a­
vera, e do dia Io, a grande a r­
rancada final, além dos comíci­
os nas grandes capitais são, na 
verdade, a virada em termos de 
mobilização.

A teleconferência foi um cha­
mado a todos os candidatos a 
deputado federal e estadual, aos 
governos estaduais e ao Senado 
para uma unificação da campa­

nha na televisão, para um apoio 
ampliado e sustentado à candi­
datura Lula/Brizola, com a cer­
teza de que podemos ir para o 
segundo turno.

Nas ruas, já sen tim os uma 
mudança. Grande parte da so­
ciedade repudia e condena o pa­
cote de F ernando  H enrique 
Cardoso. Os cortes nos gastos 
sociais e o aum ento dos juros 
s ig n if ic a m  d e s e m p re g o ,  
recessão, piora dos serviços pú­
blicos, e não resolvem o proble­
ma do Brasil.

O povo se lembra da experiên­
cia de 97. Na verdade, o governo 
está indo ao FMI, vai aceitar as 
regras impostas pela comunida­
de internacional. O Brasil vai 
apertar o cinto. Vai cortar gas­
tos, aumentar impostos e parar 
de crescer para pagar juros à agi­
otagem internacional. Quem 
paga o preço da crise? O povo tra­
balhador, os desempregados, os 
jovens, as crianças.

Os acordos com o FMI, o 
Banco Mundial e o G-7 signifi­
cam que o governo Fernando 
Henrique optou por dar conti­
nuidade ao modelo, optou por 
não mudar. Significa que vamos 
ter a privatização da Previdên­
cia, uma reforma tributária que 
vai concentrar mais recursos no 
governo federal, contra os Esta­
dos e municípios.

Mais que isso, significa que o 
país não vai m udar a política 
cambial nem a abertura comer­
cial, vai persistir na política de 
juros altos, de endividamento. 
Significa que teremos que traba­
lhar para pagar juros à agiota­
gem internacional, que a nossa 
dívida vai crescer e que os cortes

de gastos vão aumentar.
A aven tura de subm eter o 

Brasil ao mesmo modelo econô­
mico e aos interesses internaci­
onais vai persistir. Por isso, nun­
ca foi tão necessário derrotar 
Fernando Henrique Cardoso, 
para term os um governo que 
mude de modelo, mude de polí­
tica econômica e mude o rumo 
do Brasil.

Infelizmente, a grande mídia 
está, a cada dia, m ais chapa 
branca. A grande escalada de 
apoio a Fernando H enrique 
Cardoso ajuda a esconder a cri­
se, esconde nossas propostas, 
desaparece com a cam panha 
eleitoral, hostiliza e ataca a can­
didatura da União do Povo. O 
empresariado, com raras exce­

ções, se om ite  e espera  que 
Fernando H enrique vença no 
primeiro turno.

Lançamos o conselho políti­
co da campanha de Lula, que dá 
o perfil de seu futuro governo e 
do arco de forças políticas e elei­
torais que o sustentarão.

Vamos m anter a cam panha 
nas ruas e vamos para o segun­
do turno. Temos certeza de que 
a sociedade nos dará um voto 
para que, no segundo tu rno , 
Lula d eb a ta  com  F ern an d o  
Henrique. Além disso, com tem- 
po igual na televisão, vamos 
conseguir uma m aioria para 
governar o Brasil.

José Dirceu
Presidente nacional do PT
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Demissões temporárias para financiar definitivas
A suspensão tem porária do 

con tra to  de trabalho ou, por 
outra, a “demissão temporária”, 
é uma das idéias mais infelizes e 
perversas já tidas por um gover­
no no que diz respeito às rela­
ções capital-trabalho.

A proposta do m inistro  do 
trabalho visa facilitar dispensas 
em massa, abrindo uma linha de 
crédito aos em presários, com 
recursos do próprio trabalha­
dor (o FAT estaria pagando o 
seguro-desemprego ao “demiti­
do temporário”), para financi­
ar demissões definitivas.

Ao adiar por até cinco meses 
o desem bolso  das rescisões 
contratuais e com a economia do 
pagamento de salários, FGTS, 
férias, 13° salário, Previdência 
etc., o empresário estaria sendo 
pago para transformar em defi­
nitiva a, até então, “demissão 
temporária”.

Nesse tempo, afastado de sua 
equipe de trabalho, sem salário 
(a não ser o modesto e insufici­
ente seguro-desemprego), sem 
cfualquer perspectiva quanto ao 
futuro, tendo de buscar sozinho 
saídas para problemas imedia­
tos, como pagam ento de alu ­
guel, da taxa de condom ínio,

gastos com educação dos filhos, 
com a conta do supermercado, 
com os cred iários nos quais 
eventualmente tenha entrado e 
tantas outras despesas e proble­
mas que uma família tem, o tra­
balhador deverá estar fazendo 
cursos de qualificação.

Nem m esm o tem po  p ara  
buscar outro 
emprego ele 
terá. Retido, 
via registro  
em carteira  
de trabalho, 
n u m a  e m ­
p r e s a  q u e  
d e c i d i u  
transferir o 
risco de seu 
negócio aos 
em pregados e ao governo, e 
matriculado compulsoriamente 
num curso de aprim oramento 
profissional, o demitido tempo­
rário estará fora do mercado de 
trabalho e expulso do sistema 
previdenciário, pois sem a con­
tribuição ao INSS, a contagem 
de tempo de trabalho para apo­
sentadoria cessa.

A idéia da demissão tem po­
rária representa um verdadeiro 
assalto aos direitos dos trabalha­

dores, conquistados ao longo de 
muitas décadas de luta.

Na ausência de reais propostas 
que levem a economia a crescer e 
ao fortalecimento do mercado 
interno, o que de fato criaria em­
pregos, o governo - na sua ansie­
dade eleitoreira - tira medidas do 
bolso do colete para mostrar ser­

viço à mídia, 
mas que so­
mente preju­
dicam os tra- 
balhadoresea 
m a io r ia  da 
população.

F a c i l i ta r  
d em issõ es, 
em nenhum  
l u g a r  d o  
m undo nem 

em qualquer momento da his­
tória, criou empregos. Ao con­
trário, todas as nações que ado- 
t a r a m  m e d i d a s  d e  
“flexibilização” dos contratos de 
trabalho só viram aum entar o 
d e s e m p r e g o  e ,  
consequentemente, a miséria, a 
violência e o desespero.

O próprio IBGE m ostra um 
decréscimo na atividade indus­
trial (-0,2% no primeiro semes­
tre deste ano). Ou seja, faltam

políticas industrial e agrícola, 
faltam políticas voltadas para o 
incentivo da produção , falta 
crédito e sobram juros altos.

Nesses quatro anos, o atual 
governo nada fez para comba­
ter o desemprego, a despeito de 
ter sido procurado reiteradas 
vezes pelo movimento sindical, 
em particular pela CUT, primei­
ro para evitar a tragédia que já 
se anunciava, depois para en­
contrar soluções para o proble­
ma que se avolumava. Sistema­
ticamente, porém, o governo se 
recusou sequer a ouvir, que se 
dirá a agir.

Combater o desemprego é im­
perativo. Mas isso precisa ser fei­
to com seriedade e honestidade de 
princípios, meios e fins. Não será 
por meio do autoritarismo arro- 
g a n t e  e de m e n t i r a s  b e m  
maquiadas, destinadas a ferver na 
mídia, que vamos resolver um 
problema que diz respeito a to­
dos nós, brasileiros, independen­
te de classes sociais ou opções po­
líticas.

João Vaccari Neto
Vice-presidente nacional da 

CUTe presidente do Sindicato 
dos Bancários de São Paulo

Épreciso combater 
o desemprego 
com seriedade 
e honestidade 
deprincípios, 
meios efins

u A m ídia brasileira ajuda a 
ocultar notícias sobre a crise”

O título acima até que pode­
ría ser uma frase de Lula. Mas 
não é. Ê o título de matéria do 
conservador jornal inglês “The 
Daily Telegraph”.

Na edição da última quarta- 
feira, 16/09, o diário inglês pu­
blicou matéria assinada por 
Philip Delves Broughton afir­
mando que “o governo brasi­
leiro conta com a ajuda da 
mídia para manipular as notí­
cias sobre a crise econômica do 
país”.

E p ro sseg u e :“graças ao 
apoio dos meios de comunica­
ção de massa à sua reeleição, ele 
(FHC) está conseguindo, com

êxito, transmitir sua mensagem 
para o mundo enquanto a mai­
oria dos brasileiros fica às escu­
ras sobre o seu futuro.”

O jornal também revelou 
que a Rede Globo “deu instru­
ções ao seu pessoal sobre como 
lidar com a crise que ameaça o 
Brasil e a América Latina com 
uma profunda e prolongada 
recessão.”

O jornalista inglês parece es­
pantado com o fato do ministro 
Malan poder “anunciar uma 
colossal elevação da taxa de ju­
ros e de corte nos gastos públi­
cos, provocando apenas mur­
múrios de críticas”.

Contra o desemprego, 
trabalhadores escolhem  Lula

A Federação Única dos Pe­
troleiros (FUP) estáapoiando a 
candidatura Lula/Brizola com 
a formação de comitês.

O apoio foi aprovado pela 
categoria em assembléia reali­
zada no 4congresso nacional, 
realizado de 7 a 9 de agosto, na 
cidade de Santos.

“É fundamental que os tra­
balhadores lutem para que Lula 
vença as eleições. Se FHC for 
reeleito, (...) os salários serão 
cada vez mais arrochados e a 
entrega de grandes empresas 
nacionais, como a Petrobrás, se 
intensificará. Só mesmo a can­
didatura Lula/Brizola inclui o 
bem-estar social em seu proje­
to para o B rasil” , diz nota 
divulgada pela direção da FUP.

Professores

Também a Federação dos Pro­
fessores do Estado de São Pau­
lo (Fepesp) apresentou o seu 
“Manifesto de Apoio à candi­
datura Lula-Brizola”, que diz: 
“Lula é a alternativa que devol­
ve a dignidade à sociedade bra­
sileira, porque se mostra capaz 
de ouvir, debater e demonstrar 
respeito a todos os seus segmen­
tos; (...) tem um projeto respon­
sável que resguarda a soberania 
nacional e viabiliza o cresci- 
m e n t o  e c o n ô m i c o  sem 
dilapidar o patrimônio públi­
co, nem lançar o país numa 
aventura que atende aos inte­
resses do capital especulativo 
internacional”.

P inte o 13 fo i um  su cesso  
em  to d o s os Estados do país

O balanço do “Pinte o 13, 
Vote 13”, ocorrido no domingo, 
13 de setembro, revelou que o 
evento teve adesão em vários 
Estados. No Rio Grande do Sul, 
aconteceram atividades em 
várias cidades do interior e em 
P o r t o  Alegre .  Em Santa  
Catarina, uma grande romaria, 
com a presença de 20 mil 
pessoas, em Curitibanos, e uma 
c a m i n h a d a  pela  or la  de 
Florianópolis.

Panfletagens, carreatas e 
shows do rap, marcaram o dia 
em Belo Horizonte, em Minas 
Gerais. Os baianos realizaram 
uma grande carreata com 500 
veículos na orla marítima de

Salvador  e a t ividades  em 
Ilhéus, Itabuna, Juazeiro e 
Alagoinha. No Mato Grosso do 
S u l a c o n t e c e r a m  u m a  
caminhada com mais de duas 
mil pessoas  no cen t ro  de 
Campo Grande e comício com 
mais de 4 mil  pessoas. Em 
Pernambuco ,  houve uma 
grande caminhada pela Orla e 
atividades em algumas cidades 
do interior.

N o R io  d e  J a n e i r o ,  
aconteceu a maior atividade 
até o momento da campanha. 
Mai s  de 40 mi l  p e s s o as  
e s t i v e r a m  p r e s e n t e s  na 
caminhada pela orla marítima 
com Lula e Brizola.
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Contribua com a campanha da União do Povo-Muda Brasil

*00*

Caderno com espaço para 
20 contribuições, 
onde você pode 
mandar seu recado 
para Lula, Brizola 
ou a coordenação da 
campanha.
Podem ser obtidos 
pelo telefone (011) 
3667-1073, ramais 
215e216,

com Vicente ou Vera.

Cofrinhos, em três 
tamanhos, para 
contribuições de amigos, 
parentes, em festas, 
portas de fábrica, 
reuniões etc. Podem ser 
obtidos nos diretórios 
nacionais e regionais 
dos partidos da União 
do Povo-Muda Brasil 
(PT, PDT, PSB, 

PCdoBePCB).

C O N /TS LU LA  P R E S ID E N TE

Banco A g ê n c i a C o n t a  c o r r e n t e

Banco do Brasil 3323-5 2000-1
Bradesco 515-0 27.777-0
Itaú 0737 30.950-0
CEF 1652 003.571-4
Unibanco 0347 749.249-4
Banestado 062 36.013-9

Cada ligação corresponde a uma 
colaboração ddl 35,00, cobrados na 

sua próxima conta telefônica
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Uma guerreira representando 
o Distrito Federal no Senado

Aríete Sampaio deve ser a nova senadora pelo Distrito Federai

DC1DI3QC1DBIIBCIDIS
Manifestações em defesa de Lula

Numerosas manifestações de crítica às declarações de Peter Mandelson, 
membro do governo Blair, que em visita ao Brasil disse que o programa de 
Lula era ultrapassado, foram veiculadas em jornais britânicos. Membros do 
Labour Party também repudiaram a atitude de Mandelson e enviaram cartas 
ao Lula, demonstrando solidariedade ao candidato da União do Povo-Muda 
Brasil. Outros escreveram para Mandelson e nos enviaram a cópia. Conheça
algumas cartas:

Prezado Sr. Mandelson:
A cam panha ao Senado no 

Distrito Federal pode ser com ­
parada  aosZogaradotado pela 
cam panha de Lula: é o tostão 
c o n t r a  o m i l h ã o .  A r í e t e  
Sampaio, candidata da Frente 
Brasília Popular, enfrenta o de­
putado distrital Luiz Estevão, 
empresário do Grupo OK.

No campo da centro-esquer- 
da tem a candidatura do depu­
tado federal Augusto Carvalho 
(PPS), que, apesar de estar na 
coligação do candidato ao go­
verno  José Rober t o  Ar ruda  
(PSDB), faz cam panha para o 
candidato de seu partido, Ciro 
Gomes, à presidência da Repú­
blica. Assim, não houve compo­
sição entre Augusto Carvalho e 
Aríete Sampaio. Para o PPS fa­
zer parte da Frente Brasília Po­
pular o partido teria que apoiar 
a candidatura de Lula. Não teve 
jeito. O PPS lançou Augusto ao 
Senado e o PSDB aceitou que o 
partido de Roberto Freire não 
apoiasse Fernando Henrique.

Augusto Carvalho tem caído 
sistematicamente nas pesquisas 
e grande parte de seu eleitorado 
já migra para o apoio a Aríete 
Sampaio -  a única com possibi- 
l i d a d e s  d e  d e r r o t a r  o 
peemedebista Luiz Estevão.

N a ú l t i m a  p e s q u i s a  do 
Da fflFoZZzqdivulgada em 7 de 
setem bro, A ríete estava com 
29%, reg istrando  um cresci­
m ento de 15% em duas sem a­
nas. As entrevistas foram rea­
lizadas até 2 de setembro, po r­
tan to , cinco dias antes de sua 
publicação. Na pesquisa an te­
rior, de 15 de agosto, Aríete es­
tava com  14%. Luiz Estevão 
c a i u  de  5 0 %  p a r a  4 5 %  e 
Augusto registrou índices abai­
xo de 10%. Na pesquisaZsfoÉ/ 
Brasmarket/SBUesta semana, 
Aríete tem 27,9% - 7,1 % a mais 
do que a an t e r io r ,  em 27 de 
agosto. Estevão, no mesmo pe- 
r í o d o ,  c a i u  de  5 5 % p a r a  
42,3% . E Augus t o  sub iu  de 
9,3% para 13%.

Derrotar o amigo de Collor
A campanha, por outro lado, 

não é refém das pesquisas e co­
loca a m ilitância nas ruas. Em 
Brasília, não há tem po frio. O 
clima da disputa eleitoral vai es­
quentando à medida em que se 
aproxima 4 de outubro. E a cam- 
panha ao Senado significa o 
grande desafio para a militância: 
im pedir a eleição do amigo de 
Collor, um dos únicos daquele 
grupo que ainda está em evidên­
cia política. O resto am arga a 
decadência.

A revista Veja, por exemplo, 
em matéria publicada há duas 
semanas sobre impunidade e 
imunidade parlam entar, de­
nuncia que o deputado Luiz Es­
tevão abriga-se na lei da im uni­
dade para fugir de processos de 
estelionato . São centenas de 
processos de ex-funcionários das 
empresas do “nobre” deputado 
ou mutuários lesados em com­
pras de apartamentos. Apenas 
para lembrar: Estevão é sócio do 
deputado cassado Sérgio Naya, 
responsável pelo desabamento 
de um edifício no Rio de Janei­
ro, levando pessoas à m orte e 
provocando  indignação  por 
todo o país.

História de luta
Deste lado, a candidata é uma 

guerreira contra as injustiças so­
ciais. Desde os anos 70, ainda 
estudante de medicina na Uni­
versidade de Brasília, Aríete es­
teve sempre à frente na luta con­
tra a repressão; coordenou  o 
mov i me t i t o  ciasDireffls/fln o 
Distrito Federal; foi às ruas exi­
gir o direito democrático da ca­
pital do país eleger seus gover­
nadores e seus representantes no 
Senado. É fundadora do PT e da 
CUT.

Médica sanitarista, durante 
mui to tem po foi dirigente do 
Sindicato dos Médicos. Foi da 
Comissão Exec utiva e integra o 
Diretório Nacional do PT.

Sua c a m p a n h a  envolve a

militância petista e dos partidos 
aliados. Todos sabem de sua 
importância como co-governa- 
dora do D istrito  Federal. É a 
g r a n d e  c o m p a n h e i r a  de 
Cristovam Buarque no gover­
no. Coordenou a implantação 
do Orçam ento Participativo e 
esteve sempre jun to  aos cida­
dãos de todas as 19 cidades que 
compõem o Distrito Federal. Já 
dirigí u o Hospital de Ceilândia 
e conhece de perto os problemas 
da população mais carente da 
capital federal.

Aceitou a tarefa de disputar o 
Senado com o orgulho de quem 
vai ao campo de batalha enfren- 
tar a luta cont ra o mal, pois é 
desta forma que a coligação Co­
munidade Unida, encabeça pelo 
ex-governador Joaquim Roriz, 
é chamada pelos que conhece­
ram  o passado e reconhecem  
agora o Distrito Federal como 
um exemplo administrativo não 
só para o Brasil, mas para m ui­
to outros países.

N este moment o  faltam  17

dias para as eleições. Aríete, a 
Frente Brasília Popular e os mi­
lhares de simpatizantes têm esse 
tempo para impedir que o atra­
so volte ao Executivo do DF e 
Luiz Estevão se some aos 300 pi­
caretas do Congresso Nacional. 
Afinal, o parlamento é a casa do 
povo. Para lá devem ser levados 
os verdadeiros representantes 
da grande m aioria da popula- 
ção:  os t r a b a l h a d o r e s .  Em 
Brasília, Aríete Sampaio tem 
esse compromisso. E o povo, a 
cada dia, vai dando demonstra­
ção de sua confiança e carinho à 
cand idata  da Frente Brasília 
Popular.

Na reta final vamos virar, por­
que, afinal, a luta fácil não tem 
graça. O gosto da vitória difícil é 
a grande recompensa de um tra­
balho coletivo como o da esquer­
da no Distrito Federal. São qua­
tro anos de prática. E queremos 
mais quat ro para C ristovam  
Buarque e Sigmaringa Seixas no 
governo e oito para Aríete no Se­
nado Federal.

Quando retornei ao Reino Unido, 
em 1996, depois de morar por dez anos 
no Brasil, um dos primeiros progra­
mas de T V  que assistifoi Question 
Time (Hora das Perguntas, livremen­
te), no qual um deputado trabalhista, 
que eu não conhecia, realizou um tra­
balho muito eficiente, refutando de­
clarações de um representante do Par­
tido Conservador. “Opa, esse cara é 
bom!”, recordo-me de haver pensado 
na época - duro, preciso e objetivo. 
Aquele parlamentar era o senhor e te­
nho acompanhado suas ações com 
grande in teresse desde então.

Acabei de voltar de uma visita de 
três semanas ao Brasil, ondeftquei sa­
bendo, para meu desapontamento, de 
algumas observações que o senhor fez 
com relação ao programa eleitoral do 
Partido dos Trabalhadores (PT), a sa­
ber, que ele era conservador e olhava 
para trás. Esses comentários foram am­
plamentepublicados e, em geral, in­
terpretados como apoio ao presidente 
Cardoso. Também causaram grande 
insatisfação ao PT, num a época em 
que este está empenhado em duras 
campanhas eleitorais à Presidência, ao 
Congresso, Assembléias e Governos Es­
taduais.

Tendo trabalhado na campanha do 
Partido Trabalhista nas eleições gerais 
de 1983, lembro-me dos dias difíceis 
queo Labour enfrentou na época. A  
Sra. Thatcherestava lá em cima, após 
o triunfo nas Malvinas, o Partido So­
cial Democrata oferecia uma alterna­
tiva ao Labour e nós tínham os em 
MichaelFoot um candidato querido, 
mas sem chance. O senhorpoderia di­
zer que nossas propostas “olhavam  
para trás”.

O senhor provavelmente também  
tinha suas próprias idéias acerca do 
modo como o Partido Trabalhista de­
veria mudar, mas imagino que nunca 
foi excessivamente crítico em público, 
para não fornecer munição aos nossos 
adversários. O senhor lutou pelas m u­
danças que acreditava serem necessá­
rias e moderou seu discurso.

Fernando Henrique Cardoso é de 
longe o presidente mais sofisticado que 
o Brasil teve em muito tempo, masnão 
se deixe iludir por ele. Ele se aliou com 
os conservadores corruptos do Brasil e 
não promoverá um progresso social 
duradouro. O PT, como o Labour, pre­
cisa mudar a fim  de ganhar a Presi­
dência, eestá passando por uma crise 
organizacional e de identidade. Algu­
mas pessoas que respeito saíram do PT, 
mas muitas outras permaneceram, re­
conhecendo que o PT é umpartido pro­
gressista sério e não apenas um aglo­

merado de indivíduos oportunistas, 
como todos os principais partidos po­
líticos do Brasil. É o partido que o 
Labour deveria estar apoiando, tendo 
em vista um progresso social de longo 
prazo no Brasil. É o único partido  
brasileiro de porte que está compro­
metido coma eliminação da terrível 
exclusão social do Brasil, preocupa­
ção idêntica à sua em relação ao Rei­
no Unido.

M orando e trabalhando no vale 
Tees nos últimos dois anos, sei de seu 
apoio ao desenvolvimento social no 
Brasil por meio da ajuda que deu em 
seu próprio distrito eleitoral ao proje­
to de artes da comunidade de Estrela 
Nova, que liga o nordeste do Brasil ao 
nordeste da Inglaterra. Peço-lhe que 
escreva ao PTpara ajudar a restaurai- 
os elos e a compreensão. Dez anos 
atrás, pouco depois de o PT haver gan­
ho as eleições municipais de São Pau­
lo, eu e um amigo brasileiro, Álvaro 
Costa, conversamos, em Westminster, 
com o deputado George Foulkes, en­
tão porta-voz sombra para as Améri­
cas, para ajudara iniciar relações de 
cooperação entre o PT  e o Labour. 
Seria uma grande pena se essas rela­
ções fossem rompidas.

Se eu puder ser de alguma ajuda é 
só me procurar.

Atenciosamente,
ALISTAIR CLARK
Membro da campanha do 

Labour Party em Cotswold

Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente Honorário

Prezado camarada Lula,
Fiquei chocado de ver que Peter 

Mandelson estivera achincalhando 
você eseu partido no Brasil.

Fui membro do Partido Trabalhis­
ta Britânico por mais de 40 anos e dele 
fui expulso após denunciar Mandelson 
e Blair por suas políticas neoliberais. 
Escrevi um livro demolindo o livro de 
Mandelson, que foi publicado semana 
passada no Brasil rasando desçstabilizá- 
lo. Estou anexando uma cópia dè m i­
nha resposta para ele, caso alguma par­
te ou o todo possa ser útil à imprensa de 
seupartido.

Ele lida comas traições políticas di­
árias do New Labour, mastambémata- 
ca as pretensões de Mandelson e seus 
amigos de apoiar o Socialismo Cristão.

Gostaria de aproveitar esta opor­
tunidade para desejar-lhe o maior su­
cesso possível nas eleições vindouras e 
em sua luta permanente.

Saudações fraternais calorosas

KENCOATES 
Membro do Parlamento Europeu

CONHEÇA OS CANDIDATOS E AS COLIGAÇÕES NOS ESTADOS
ACRE
O ex-prefeito de Rio 
Branco, Jorge Viana 
(PT), é o candidato 
da Frente ao governo 

do Estado. O vice é Edson Cadaxo, do 
PSDB, e o candidato ao Senado é Tião 
Vianna, também do PT. A aliança para 
apoio tanto a Lula quanto à chapa esta­
dual está consolidada entre PT, PDT, 
PCdoB, PSB, PV e PPS.

ALAGOAS
R onaldo Lessa, do 
PSB, é o candidato da 
Frente ao governo do 
Estado. O vice é Ge­

raldo Sampaio (PDT) e Heloisa Hele­
na, do PT, concorre ao cargo de sena­
dora. A aliança, tanto regional quanto 
nacional, está firmada entre PT, PPS, 
PCdoB, PDT, PVePSB.

AMAPÁ
O candidato a gover- 
n a d o r  é J o ã o  
Capiberibe, do PSB, 
o vice é Cláudio Pi­

nho, do PSB, e lldegardo Alencar, do 
PPS, concorre ao Senado. A aliança re­
gional é composta por PT, PCdoB, PPS, 
PAN e PSB. A aliança nacional é com­
posta por PT, PAN, PSB, PCdoB e PPS.

AMAZONAS
O Encontro Estadual 
defin iu  o apoio ao 
candidato Eduardo 
Braga, do PSL, tendo 

como vice Serafim Corrêa, do PSB. O 
candidato ao Senado é Marcos Barros, 
do PT, ex-reitor da Universidade Fede­
ral do Amazonas. A Frente é composta 
por PT, PSB, PCdoB, PMN, PPS, PDT, 
PPB e PSD para o apoio à chapa Lula/ 
Brizola.

BAHIA
O candidato a gover- 
n ad o r  é José E. V. 
(Zezeu) Ribeiro, do 
PT, o vice é Evarardo 

da Anunciação Farias, também do PT, 
e Daniel Almeida, do PCdoB, concorre 
ao Senado. A aliança, tanto a nível fe­
deral quanto estadual é composta por 
PT, PCdoB, PAN e PCB.

CEARA
A aliança está firmada 
en tre  PT, PDT, PSB, 
PCdoB, PV e PCB. O 
candidato a governador 

é o petista José Ailton Cirilo, ex-prefeito 
de Icapuí. O vice é Heitor Ferrer, do PDT, 
e o c a n d id a to  ao S enado  é Paes de 
Andrade, do PMDB.

DISTRITO FEDERAL 
O candidato a reeleição 
é Cristovam Buarque, 
atual governador. O vice 
é Sigmaringa Seixas (PT) 

e a candidata ao Senado é Aríete Sampaio 
(PT), atual vice-governadora. A Frente 
consolida-se entre PT, PDT, PSB, PCdoB, 
PV, PMN, PSN e PCB, praticamente a 
mesma que elegeu Buarque. O apoio a 
Lula também está definido entre esses par­
tidos.

ESPÍRITO SANTO
O PT tem como aliados, 
na formação da Frente, 
o PSB, PCdoB, PMN, 
PTN e PSN. O candida­

to a governador é Renato Casagrande, do 
PSB, o vice é Saturnino Moura, também 
do PSB, e Nelson Aguiar, do PMN, con­
corre ao Senado.

GOIÁS
A F r e n t e  c o n t r a  o 
N e o l ib e r a l i s m o  de 
Goiás é composta por 
PT, PCdoB e PDT, para 

o apoio à candidatura de Lula à Presidên­
cia. O candidato petista ao governo do 
Estado é Osmar Magalhães, tendo como 
vice Fábio Tokarki, do PCdoB. O candi­
dato ao Senado será Antonini, do PDT.

MATOGROSSO 
A aliança para apoio a 
Lula é formada por PT, 
P C d o B  e P V .  O 
candidato do Partido ao 

governo do Estado é Caros Abicail, o vice 
é José Afonso Botura Porto Carrero e o 
candidato ao Senado é Wanderley Pignatti, 
todos do PT.

MATO GROSSO DO 
SUL
José Santos(Zeca) do 
PT é o c a n d id a to  ao 
gov ern o  do E stado ,  

Moacir Kohl, do PDT, é o candidato a 
vice e Carmelino Rezende, do PPS, vai 
concorre r  ao Senado. A aliança está 
firmada entre PT, PDT, PSB, PCdoB e PPS. 
E sta  é a fo r ç a  a a p o ia r  t a m b é m  a 
candidatura de Lula.

MARANHÃO
O candidato ao gover­
no do Estado é Domin­
gos Dutra, o vice é Mar­
cos Fábio e o candidato 

ao Senado é Haroldo Saboia, todos do PT. 
A aliança está formada entre PT e PCB, 
tanto a nível regional quanto federal.

MINASGERAIS
A Frente, formada por 
PT, PDT, PSB, PCdoB, 
P C B  e P V  s e r á  
encabeçada pelo petista 

Patrus Ananias como candidato a gover­
nador, com Margarida Ferreira, do PSB, 
como vice, e Junia Marise, do PDT, con­
correndo ao Senado.

PARA
PT participa de aliança 
com PSB, PCdoB e PCB. 
O PT apóia a candida­
tura do senador Ademir 

Andrade, do PSB, ao governo do Estado. O 
vice é o deputado federal petista Geraldo 
Pastana, tendo como candidata ao Senado 
a petista Ana Júlia. O apoio desses partidos 
à candidatura de Lula está definido.

PARANÁ
O candidato do PT ao 
governo do Estado é o 
s e n a d o r  R o b e r t o  
Requião, do PMDB, que 

terá como vice o pedetista Nelton Frietrich, 
e, p a ra  o S enado , o p e t i s ta  N edson  
Micheletti. A aliança, que apóia Lula, é 
composta por PT, PCdoB, PCB, PSN, 
PMDB, PV, PMN, PRTB, PAN e PDT. 

PARAÍBA
A Frente de Oposição 
está formada com PDT, 
P V , PSB e PCdoB. O 
candidato da Frente é o 

deputado federal Gilvan Freire, do PSB. O 
vice é Hamurabi Duarte, do PT, que tam- 
bém  c o n c o r r e r á  ao Se n a d o  c om a 
vereadora Cosette Barbosa. A Frente apoia 
Lula à Presidência.

PERNAMBUCO 
A aliança no Estado, 
tanto regional quanto 
nacional, está definida 
en tre  PT, PSB, PDT, 

PCB e PCdoB. O candidato ao governo do 
Estado é Miguel Arraes, do PSB, o vice é 
Fernando Bezerra Coelho, também do PSB, 
e o candidato ao Senado é Humberto Cos­
ta, do PT.

PIAUÍ
O candidato ao gover­
no do Estado é Francis­
co (Chico) Gerardo, do 
PSDB, o vice é Antonio 

José, do PT e Nazareno Fontelles, tam ­
bém do PT, concorre ao Senado. A alian­
ça está formada entre PT e PSB, com PSDB, 
a nível estadual, e PT e PSB a nível federal.

RIO DE JANEIRO
O PT apóia A nthony 
Garotinho, do PDT, ao 
governo do Estado. A 
v i ce  é a s e n a d o r a  

Benedita da Silva, do PT, e o candidato ao 
Senado é Saturnino Braga, do PSB. A ali­
ança está firmada entre PT, PDT, PSB, 
PCdoB e PCB.

R IO  G R A N D E  DO 
NORTE
Os aliados do PT no 
Estado são PCdoB, PDT 
e PCB. O candidato ao 

governo do Estado é Manoel Duarte, Manú, 
do PT, tendo como vice Juliano Siqueira, 
do PCdoB. Hugo Manso, do PT, disputará 
uma vaga ao Senado.

RIO GRANDE DO SUL
Olívio Dutra é o candi­
dato do PT ao governo 
do Estado, com o de­
putado Miguel Rossetto 

(PT) como vice e José Paulo Bisol (PSB) 
para o Senado. A Frente é composta por 
PT, PSB, PCdoB e PCB.

RONDÔNIA
O candidato da Frente 
ao governo do Estado é 
o engenheiro agrônomo 
José N eum ar, do PT, 

tendo como vice Paulo Xisto, do PV. A 
candidata ao Senado é Fátima Cleide, tam­
bém do PT. A Frente está formada por PT, 
PCdoBePV.

RORAIMA
O PT fez coligação 
com PSB e PPS. O 
candidato a gover- 
n a d o r  é F á b i o  

Martins e o vice Flávio da Silva, am­
bos do PT. Para o Senado, concorre 
Chai Kwo Chheng, do PPS.

SANTACATARINA
Aliança regional en­
tre PT, PPS, PDT, 
PSB, PCB, PCdoB e 
PV está definida. O 

candidato da Frente ao governo esta­
dual é o deputado federal Milton Men­
des de Oliveira (PT), tendo como vice 
Ricardo Baratieri, do PDT. O candi­
dato ao Senado é Sérgio Grando, do 
PPS. Essa mesma aliança apóia Lula 
no Estado.

SAOPAULO
Marta Suplicy é a 
candidata petista ao 
governo do Estado, 
ten d o  com o vice 

Newton Lima Neto, também do PT. 
Eduardo Suplicy concorre ao Senado 
(seu suplente é o presidente nacional 
da CUT, Vicente Paulo da Silva, o 
Vicentinho). A aliança regional é com­
posta por PT, PCdoB, PPS e PCB.

SERGIPE
O c a n d i d a t o  da 
Frente ao governo 
do Estado é Antonio 
Carlos Valadares, do 

PSB, e o senador José Eduardo Dutra, 
do PT, é o candidato a vice. O candi­
dato ao Senado é José Almeida Lima, 
do PDT, ex-prefeito de Aracajú. A ali­
ança consolidou-se entre PT, PSB, PDT, 
PCdoB e PCB, para o apoio regional e 
nacional.

TOCANTINS
O advogado Célio 
Moura é o candida­
to a g o v e rn ad o r ,  
t en d o  corno vice 

Mareio Barbosa. Iredes Santos é can­
didato ao Senado. Não há aliança com 
outros partidos.
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Dia amanhece lilás em apoio a Lula
Juventude tomará as 

ruas em 23 de setembro
Milhares de mulheres de todo 

o país saíram às ruas no último 
dia 18 para mostrar seu apoio à 
União do Povo-Muda Brasil que, 
por sua vez, apresentou as propos­
tas de governo voltadas para as 
mulheres. Foi o Dia Lilás, um dia 
feliz, cheio de flores, fitas, balões 
de gás, passeatas, panfletagens, co­
mícios, shows etc. Acompanhe um 
resumo do que aconteceu em cada 
Estado:

A c re  distribuição de flores, fi­
tas, balões de gás, com a presença 
da senadora Marina Silva;

A lagoas panfletagens com as 
propostas de Lula para as mulhe­
res;

A m a p á  passeata, seguida de 
showmício;

A m a z o n a s  passeata com 
panfletagens;

Bahi  a ato público na Praça da 
Piedade, com distribuição de ba­
lões e fitas com o nome de Lula;

C e a rá  tribuna livre e distribui­
ção de material e camisetas em cor 
lilás;

Distrito Federalcaminhada
com o governador e candidato à 
reeleição Cristovam Buarque e 
com a candidata ao Senado Aríete 
Sampaio;

Espírito Santomanifestação 
na praça Costa Pereira, com apre­
sentação de dança, teatro, distri­
buição de lenços e balões lilases;

G o iás sarau com música e po­
esia;

Maranhão  showmusicaleativi- 
dades culturais durante todo o dia;

Minas Geraispanfletagensem 
fábricas e nas ruas;

P a ra íb a  arrastão no calçadão 
em Campina Grande e em João 
Pessoa;

P e rn a m b u c o  panfletagense 
bandeiraço;

P ia u í ato com show e ativida­
des culturais;

Rio Grande do Nortecami- 
nhada com lançamento do livro 
“Mulher e Política”;

Rio Grande do Sulcaravanase 
caminhadas em várias cidades, com 
distribuição de “sementes da vida”;

Mato Grosso do Sulcaminha- 
das em várias cidades;

São Paulo atividades culturais 
e panfletagens diyrante toda a tar­
de na Praça Ramos, centro, com a 
presença de Lula e Marta Suplicy;

S e r gi p e show musical e ativi­
dades culturais, com distribuição 
de flores e bandeiraço.

Em São Paulo, manifestantes se reúnem na Praça Ramos, com a presença de Lula e Marta Suplicy

Uma mensagem especial às mulheres
Em todos.os atos realizados no 

Dia Lilás fo i lida e distribuída a car­
ta de Lula às mulheres brasileiras:

Companheiras,
Gostaria de estar com vocês, na 

data de hoje, em cada canto do nosso 
imenso país. Como isso não é possí­
vel, estou enviando esta carta, para 
lhes dizer o que penso fa zer  ao ser 
eleito presidente.

Sei as dificuldades que as m ulhe­
res enfrentam  em nossa sociedade, 
ju n to  com todo o nosso povo, agra­
vadas agora, m ais ainda, por essa 
crise que o governo insiste em escon­
der.

As mulheres brasileiras sempre lu­
taram, ao longo da nossa história, 
abrindo cam inhos e espaços para  
transformar a sociedade injusta na 
qual vivemos. E, graças a muitas dé­
cadas de luta e mobilização, conquis• 

taram, na Constituição de 1988, o 
reconhecimento da igualdade de di­
reitos en tre os sexos.

Tenho o m aior respeito por essa 
garra e essa coragem.

Se é verdade que muitos avanços 
foram  obtidos, continua a situação 
de desigualdade que se expressa nos 
níveis econômicos, social epolítico.

O meu governo se propõe, de fato, 
a construir uma sociedadejusta ede­
mocrática, e terá como princípio co­
locar-se ao lado das mulheres, com 
especial atenção às mulheres negras

eàs mulheres rurais, oferecendo-lhes 
todo o apoio para que as desigual­
dades sejam eliminadas.

Esse princípio vai perpassar to­
das as ações do governo e vai se tra­
duzir num  conjunto de políticas p ú ­
blicas, articuladas com a sociedade 
civil, particularmente o movimento  
de mulheres, com destaque para as 
áreas de habitação, educação, saúde 
e creches.

Para garantir a realização des- 
• sas ações, meu governo criará a Se­

cretaria Especial da Mulher, direta­
m ente vinculada à Presidência da 
República, com importância equi­
valente à dos ministérios e com orça- 
mentopróprio.

Com essa estrutura, o governo po­

derá adotar medidas imediatas no 
sentido de melhorar a qualidade de 
vida das mulheres e das meninas, por 
m eio de um  Plano de Igualdade, 
como já  existe em outros países.

O compromisso do meu governo é 
com bater a pobreza ea miséria de 
todo o nosso povo, respeitar os direi­
tos das m ulheres e incentivar sua 
participação na vida política e eco­
nômica do país, para construirmos 
juntos, homens e mulheres, uma so­
ciedade que garanta, não apenas o 
tra b a lh o , a casa e o pão , m as a 
concretização dos nossos sonhos de 
um a vida digna efeliz.

Um abraço do companheiro

Luiz Inácio Lula da Silva

Mais de 10 mil pessoas em comício no DF
O e s t a c i o n a m e n t o  da 

Drogamed, em Ceilândia, foi pe­
queno para receber as mais de 10 
mil pessoas que estiveram na noi­
te de 17 de setembro no Comício 
da Frente Brasília Popular, com a 
participação especial de Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O candidato à presidência da 
República pela União do Povo de­
nunciou Fernando Henrique por 
mentir e esconder a crise de pro­
porção assustadora, por interesse 
apenas eleitoral. Lula disse estar 
convicto de que vai haver segundo 
turno nas eleições presidenciais e 
a partir daí o povo vai perceber a 
situação, mudando o quadro elei­
toral.

Emocionado, pediu que as mi­
lhares de bandeiras fossem abaixa­
das para poder olhar nos olhos das 
pessoas. “Não estou olhando pes­
quisas, olho para vocês. Collor não 
ganhou aqui em 89; FHC não ga­
nhou em 94; e não vai ganhar em

98”, afirmou Lula.
Lula disse a Cristovam Buarque ' 

que ele será reeleito governador do 
Distrito Federal, e, dirigindo-se aos 
simpatizantes, alertou que os adver­
sários querem destruir um projeto 
que significa a conquista da cidada­
nia, referindo-se ao Saúde em Casa, 
“um programas revolucionário”.

Além de reeleger “o melhor go­
verno” que a capital federal já teve, 
Lula cobrou de todos o dever de 
eleger Aríete Sampaio senadora. 
“Essa companheira, de um valor 
incomensurável para nós da es­
querda, não está enfrentando um 
qualquer. Precisamos da decência 
e da ética que Aríete representa para 
derrotar Luiz Estevão e dignificar 
o Congresso Nacional”, disse.

“Queremos um presidente 
com os olhos voltados para o povo; 
que preze o nosso patrimônio pú­
blico; que faça a reforma agrária. 
Este presidente é Lula”, anunciou 
Aríete Sampaio.

Apoio a Lula não tem idade
Cristovam mostrou-se emoci­

onado e confessou estar orgulhoso 
por Lula, com sua liderança, ter 
eleito em 1994 este governo do DF. 
“Se tivéssemos Lula presidente 
ainda em 1990 não estaríamos tre­
mendo de medo desta crise. Não

deixemos as bandeiras arriarem até 
4 de outubro. A partir do DF, va­
mos mudar o Brasil e nossa socie­
dade”, finalizou.

Lula retorna ao Distrito Federal 
para o Grande Comício Final, dia 
27, em Taguatinga.

No dia 23 de setembro acon­
tecerá o Dia Nacional da Juven­
tude da União do Povo. Estão 
programadas atividades em vá­
rios Estados.

Na B ahia, em S a lv ad o r, 
ocorrerá panfletagem durante 
todo o dia. A concentração será 
na Praça da Piedade, às 16 ho­
ras. Depois acontece passeata até 
a Praça Castro Alves onde artis­
tas locais declamarão o poema 
“Navio N egreiro”, de Castro 
Alves.

Para M inas G erais estão 
agendadas panfletagem em Belo 
Horizonte e Juiz de Fora, onde, 
às 19 horas, acontecerá o encon­
tro de Lula com a comunidade 
universitária e showmício no 
centro da cidade.

Os gaúchos, em Porto Ale­
gre, terão ato com o movimen­
to Hip Hop.

Às 10 horas, no Rio de Janei­
ro, os cariocas se concentrarão 
na Cinelândia, saindo em passe­
ata até a Candelária, onde acon­
tecerá ato político e apresenta­
ção de bandas. Segundo a coor­
denação da juventude do PDT 
estão sendo mobilizados 60 ôni­
bus em todo o Estado para o ato. 
Estão sendo aguardadas as con­
firmações de presença de Leonel 
Brizola e Anthony Garotinho.

Em São Paulo acontecerão 
atividades em Santo André, às 9 
h o ra s ,  com  re a l iz a ç ã o  de 
panfle tagem  nas cidades do

Grande ABC. Às 10 horas, ain­
da em Santo André, Lula e o pre­
feito Celso Daniel participam de 
ato-show. Às 11 horas Lula ca­
minha pelo calçadão da Olivei­
ra Lima com a juventude.

Na cidade de São Paulo, às 
15 horas, na Rua Maria Antonia 
Tom Zé, Zé G eraldo e Banda 
Mafuá realizam show.

Florianópolis (SC) realizará 
panfletagem. Os demais Esta­
dos, até o fechamento desta edi­
ção, ainda não tinham  confir­
mado suas atividades.

As coordenações de juventu- 
de da União do Povo nos Esta­
dos informaram que estão sen­
do confeccionados panfletos es­
pecíficos do setorial (13 Propos­
tas para a Juventude).

Io de outubro: último 
dia para fazer campanha
O prazo legal de encerramento 

da campanha é o dia Io de outu­
bro. A coordenação geral da União 
do Povo-Muda Brasil está reco­
mendando aos Estados que apro­
veitem para realizar todo tipo de 
atividade possível.

Use a criatividade, chame fami­
liares e amigos, leve para as ruas, 
feiras e escolas as propostas que te­
mos para mudar os rumos do Bra­
sil.

Este é o último dia em que po­
deremos realizar eventos públicos

que resultem em aglomerações, 
como atos, carreatas, passeatas e 
comícios.

Mas não se esqueça que, a par­
tir do dia 2, nada impede que você 
use sua camiseta, bottom, adesivo 
de carro e bandeiras. E, é claro, até 
o dia da eleição, converse e con­
vença o maior número possível de 
pessoas a votar em Lula, nos nos­
sos candidatos ao governo estadu­
al e Senado e deputados estaduais 
e federais.

Boa sorte e mãos à obra.

PARTICIPE DOS COMÍCIOS
A União do Povo-Muda Brasil está organizando uma grande jornada 

de comícios de Lula por todos os Estados do país. Vamos lotar os 
eventos e mostrar para o Brasil que queremos um novo rumo, um 

novo governo.

2 0 /9 - São Paulo (SP) -1 6  horas -  Praça da Sé, centro

2 5 /9 - Maceió (AL) -1 6  horas -  local a confirmar

2 5 /9- Recife (PE) - 19 horas -  Praça do Carmo, Santo Antonio

26/9-Salvador (BA) -  1 horas-local a confirmar

26/9-São Bernardo do Campo (SP)) -1 6  horas -  Paço Municipal

2 7 /9 -Campo Grande (MS) - 19 horas - Rua 14 de Julho entre 
a Rua Barão do Rio Branco e Al Afonso Pena, centro

2 7 /9 - Brasília (DF) -  horário e local a confirmar

2 8 /9 - Florianópolis (SC) -  horário e local a confirmar

2 8 / 9- Curitiba (PR) -  horário a confirmar -  Boca Maldita, final da 
Rua XV de Novembro

2 9 / 9- Belo Horizonte (MG) -1 9  horas -  Praça da Estação, centro

3 0/9- Porto Alegre (RS) -1 9  horas -  Largo da ERTU R, travessa do 
Carmo, Cidade Baixa

1 ®/1 0- Rio de Janeiro (RJ) -1 9  horas-Cinelândia

P R E S I D E N T E
VI CE: BRI ZOLA
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